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Congresso da CNB-CUT 
O 4º Congresso d a 

CNB-CUT vai ocorrer entre 
os dias 9 e 12 de julho. em São 
Paulo. A organização espera a 
participação de aproxi mada­
mente 340 delegados bancári ­
os de todo o país. O evento 
terá como principais temas a 
análise das conjunturas nacio­
nal e internacional; orgaqização 
e plano de ação da categoria 
bancária; reformas políticas e 
sindical; organização e ação sin­
dical inte rnacional; reforma 
estatutária ; forta leci mento fi ­
nanceiro da entidade; sistema 
financeiro; pauta social; balan­
ço da gestão da diretoria da 
CN B-CUT e e leição da nova 
diretoria executiva nac ional e 
conselho fiscal. O atual presi­
dente da CN B/CUT, Vagner 
Freitas, destaca que este é um 
importante momento, pois o 

Congresso será realizado em 
uma conjuntura diferente das 
demai s, sob o governo Lula. 
"À luz do 8° Concut, elevemos 
e la bora r um a agenda 
propositiva, nos adequando 
para fazer crescer a organiza­
ção dos trabalhadores e orga­
ni zar a CNB, além de buscar 
o reconhec imento-Jur.ídiéo da 
CNB, pois e la já tem a legiti ­
midade política ." , afirma . 
Frei tas também ressalta a ne­
cessidade ele apontar soluções 

para os principais problemas ela 
categoria bancária, como por 
exemplo, a terceirização, assé­
dio moral, saúde, salário e ga­
rantia de emprego, além ela dis­
cussão do sindicato por ramo 
ele atividade. Os sindicatos cio 
Pactu estarão sendo represen­
tados pe los delegados: Nilton 
Borges de Ca rva lh o , de 
Paranavaí; Nivaldo Simoni , de 
Campo Mourão; Argemiro 
Minati , de Toledo, e Wi lson de 
Souza, de U muarama. 
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A CUT E O SISTEMA 
FINANCEIRO 

~ILeJ3lcJJ.d.oLClllk.CJJ.T 

O projeto elaborado pela CNB-CUT para a regulamentação do sis­
tema financeiro deverá ser amplamente debatido com a sociedade. Uma 
Resolução nesse sentido foi aprovada no último Congresso da CUT. De 
acordo com Carlos Cordeiro, secretário de finanças da CN B-CUT, "este 
é um importante momento para envolver a sociedade num projeto que a 
CNB já discute há 12 anos". Segundo ele. o objetivo da Resolução é 
definir um outro papel para o sistema finance iro , que acabe com o 
autoritarismo do Banco Central que deve ser fiscalizado e controlado pelo 
Congresso Nacional. Desta forma . opõe-se à autonomia e independên­
cia que tem sido proposto pelo mercado. 

Cordeiro lembra ainda que o Projeto da CNB estabelece que os 
bancos privados também devem cumprir um papel social , e não visar 
apenas o lucro fácil. Na sua avaliação, o sistema financeiro nacional não 
caminha com projetos da sociedade, só visa o lucro e tem uma das 
maiores rentabilidades do mundo, sem uma contrapartida social e sem 
investimentos. "O projeto da CNB estabelece regras para que o sistema 
financeiro nacional conceda créditos para o desenvolvimento da socie­
dade , especialmente para a geração de políticas públicas que permitam 
geração de empregos e renda", ressalta. Cordeiro lembra que o Projeto 
da CN B tem dois pontos principais: o controle social do sistema financei­
ro nacional e a ampliação do crédito. 

A CUT e a redução dos juros 
Para a Central Única dos Trabalhadores, a redução de 

0,5 % da taxa Selic, decidida no último dia 18/06 pelo Banco 
Cent ral. é insuficiente. Mas, admitindo a impossibilidade de 
mudança drástica nesta política, a CUT espera que a deci­
são represente o início de um processo contínuo de redução 
dos juros, combinado com ações voltadas para a retomada 
do cresci mento e geração de empregos. Entre estas ações a 
CUT lembra a necessidade de investimentos públicos em 
infra-estrutura. saneamento básico, construção civ il , além de 
ações setoriais destinadas ao crescimento da economia. 

Saúde ruim no HSBC 
Os bancá ri os do HSBC estão enfrentando sérios transtor­

nos com a transferência do seguro-saúde para a seguradora Sul 
América. Diversos laboratórios e clínicas estão deixando de 

atender pelo convênio por causa do grande n,baixamento nos 
. R$ 36.00 valores pagos pelos serviços. A1Jtes, o banco pagava 

por uma consulta. Hoje. a Sul América só paga R$ 20,00. 
Só para rer uma idéia dos problemas, no Rio de JanelfO 

1.500 médicos deixaram de atender pela Sul América. através ~as 
C · - de Saude guias. Para a di retora e coordenadora da om1ssao 

d. · J Riode Suplemenlar do Conselho Regional de Me 1cma O 

Jan~1ro. Márcia Rosa de Araújo, a Sul América foi escolh ida como 
ai vo por gerar mais prejuízos à caregoria médica. ·'Escolhemos a 

Sul América porque é uma das que mais prejudicam médicos e 
pacientes. Recebemos de la R$ 24.30 por consulta e ainda nos foi 

oferecida uma das propostas mais baixas de reaj usre e. amda, ª 
operadora não rem responsável técnico registrado no CREMERJ, 

o que impede a sua fi scalizaçãoº', declarou . 
A assessoria de imprensa do Conselho Regional de Med ici­

na do Paraná, informou que não há registro de nenhuma ação 
nesre sentido no estado. mas que podem estar ocorrendo protes­
tos indi viduais comra a seguradora. Segundo o coordenador da 
Comissão de Empresa do HSBC, Adi lson Stusata, o banco já foi 

av isado e di sse que vai se informar sobre o assunto. Na base do 
PACTU rambém não é diferente. Na região de Guarapuava, por 

exemplo, tem laboralório pedindo um adicional de 10% do valor 
do exame, devido ao rebaixamento no va lor do convênio. Já na 

região de Toledo os bancários do HSBC só vão encontrar um 
hospi tal conveniado em Cascavel. enlre ouLros casos que ainda 

não chega ram ao conheci men1 0 dos sindica tos. 

Bancários do ltaú 
debatem plano de saúde 

Depois de cinco reuni ões. que contaram com a 
participação de representantes da CNB. da Fetec-SP, da 

Feeb-SP, da Contec e dos segmentos dos aposentados do 
Banco .ltaú , em que fo i apresentado o novo plano de 

ass istência médica e odontológica do banco, a Comissão de 
Organização dos Empregados do Itaú (COE) se reuniu 

para dar continuidade ao debate. No di a último dia 18/06 
uma comissão representando os sindicatos de bancários d~ 

CUT, CN B e Ferec-SP, se reuniu com o banco e 
apresentou sua pos ição em relação ao tema. Os principais 

pontos da proposta da COE são: não ao fator moderador· 
0 

plano odontológico precisa ser desvinculado do plano médi­
co~ também requer alterações; discussão de um 

perce~tual umco de desconto p~ra todos; o plano tem que 
atender igualmente a to~os (do caixa ao diretor do banco) e 

começar P:lo padrao B (apartamento); participação na 
gestao; aprofundar a discussão sobre agregados, 

_d~pendentes e ª?º.sentados; fo rnecimento de contratos/ 
apoiices com as refendas coberturas: extinção de aumento 

d~ c~sto para os funcionários. Sobre O pacto de 
confidencmhdade, o banco foi avisado que o movimento 

. s111d1cal passa a tratar do tema com mais detalhes. 
Inclusive, deverá ser produzido para breve um informativo 

Itaunido nacional . 
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FENABAN NEGA REAJUSTE ANTECIPADO 

~ 

J 
~ 

~ 
:J;, 

o 
o 

O movimento sindi­
ca/ bancário da CUT não 

vê nenhum argumento 
consistente por parte da 

Fenaban, que justifique 

negar a reposição da 
inflação a partir de setem­

bro de 2002, que deverá 
chegar a agosto próximo 

de 18%. Basta ver os 
rendimentos e lucro 

líquido dos bancos no 1º 
trimestre de 2003. 

~~4.~ 
[~ .," . .~ 

... 'J. 1 .. 
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Apesar do setor financeiro ser o que mais faturou no 1º trimestre de 2003, 

os banqueiros ignoraram a campanha dos bancários pela antecipação do rea­

juste de 15% à categoria. Além do grande lucro dos bancos, comprovados nos últimos 

balanços financeiros, a CNB-CUT apontou pelo menos outros dois motivos que j_us_tifi~am 

a antecipação pleiteada pelos bancários: a inflação, que nos últimos meses d1mmu1u o 

poder de compra dos salários e o fato de outras categorias já terem conseguido antecipar 

o reajuste. Mas estas questões não sensibilizaram os banqueiros que, friamente, disseram 

não concordar com a antecipação. A alegação da Fenaban é que a antecipação poderia 

causar um repique inflacionário. A CNB-CUT contesta e aponta que, se há inflação e ela 

não é repassada para os salários, só serve para engordar os lucros dos bancos. A negativa 

por parte dos bancos aponta que a campanha salarial deste ano será das mais difíceis. Até 

o início de julho deverão ser realizadas as conferências regionais preparatórias para a 

campanha salarial e, no dia 13/07, acontece a Conferência Nacional dos Trabalhadores 

do Ramo Financeiro, que define as estratégias e as principais reivindicações da campa­

nha salarial. Este ano, a Conferência deve contar com a participação dos trabalhadores 

dos bancos estata is federais, o que traz mais força para as lutas da categoria. 

'::J r------------------------~ 

~ BB e Caixa poderão ter 
............................. 

acordo assinado pela CNB 
A deliberação da Executiv,, 

Nacional dos Bancários, 

:J pe la mesa única de negocia­

.,, ção, em sua última reunião. 

7- é um grande passo para o 

fortalecimento das luta, 

-,.., 
cole tivas de todos os 

bancários. 
A resolução forta lece outra 

· ,• reivindicação das executi vas 

J do BB e da Caixa. que 

-,: ex.igem a assinatura dos 

1 acordos dos bancários 

~ 
desses dois bancos estatais 

pela CNB. Como é do 

conhecimento, os últimos 

acordos desses dois bancos 

foram assinados pela 

,n, CoNTEc, com prejuízos nos 

benefícios e salários dos 

~ empregados. 
Com a unificação, a campa­

"") nha será uma só e com 360 

/1') mil bancários unificados e 

"" não três campanhas, como-

~ vinha ocorrendo até o ano 

~ passado. Para a CNB-

~ 

~ 

• 

CUT, a separação só enfra­

quecia a categoria e com a 

mesa única, os bancários 

sairão mais fortalecidos. Mas 

esw unificação precisa ser 

constru ída a paitir da organi­

zação da base, para atingir o 

objetivo. 
Já ex iste uma a sinalização 

das diretorias do BB e da 

Caixa de que é possível a 

unificação. A Fenaban tam­

bém já foi comunicada sobre 

a decisão. Até a conclusão 

desta edição do Pactu, a 

Comissão Executiva dos 

Empregados da Caixa 

trabalhava para que um 

acordo parcial entre a 

Caixa e a CNB fosse 

assi nado no dia 24 de 

junho. As executivas dos 

funcionários da Caixa e do 

88 trabalham juntas com a 

CNB, num plano de reposi­

ção salarial que abrange 

perdas anteriores e inflação 

do período. Trabalham 

também para que a PLR 

desses dois bancos tenha os 

mesmos parâmetros da 

Fenaban. 

Comissão de 
Empresa entrega 

carta aberta à 
diretor do BB 

A Comissão de Empresa dos Funcionários do Banco do 

Brasil divulgou no último dia 18/06, uma carta aberta 

direc ionada ao vice-pres idente de Gestão de Pessoas, Luiz 

Oswaldo San ti ' Ago, afirmando estar preocupada com as 

declarações do mesmo na Agência de Notíc ias falando das 

dificuldades da próxima campanha salarial e classificando as 

negociações como uma das mais difíceis. No documento a 

Comissão destaca que os funcionários já passaram por j 2 

anos de d1ficuldad_es e ~ue a expectativa com a nova direção 

erain pos11Jvas e re1vmd1ca o mesmo acordo assinado com os 

demais bancários da categoria, por meio da Convenção 

Coletiva da Fenaban. "Queremos, também, construir uma 

nova relação de trabalho, onde o banco pratique a democra­

cia e não o ~utori tarismo, onde as soluções sejam negociadas. 

Esta e a nossa agenda positiva" , diz um trecho da carta. 

Destaca amda que positivo é discutir reajuste, acabar com 
0 

trabalho gratuito, contratar novos funcionários, construir novo 

PCS e novo Plano de Cargos Comissionados com crité rios 

democráticos de ascensão, acabar com o clima de terror 

herdado do passado e resolver os problemas da CASSI e da 

PREVI. A comissão lembra que na mesa de negociações, 
0 

banco tem mostrado disposição de diálogo e espera a mesma 

disposição na campanha salarial. 
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8° CONCUT 
reafirma 
autonomia com 
responsabilidade A~ 

Secretaria da rv1ur~ 

Momenlo de votação duranlf' o R" rovrr, 

Quase três mil delegados, representantes 
de entidades sindicais filiadas à CUT parti ­
ciparam do 8º CONCUT, real izado nos dias 
3, 4, 5, 6 e 7 de junho, no Centro de Con­
venções do Anhembi , em São Paulo. Na 
pauta do encontro, foi debatido o papel da 
CUT frente ao governo; conjuntura nacional 
e internacional ; políticas de emprego e 
renda; as reformas constitucionais e a po­
sição da CUT (pnnc1pa mente em re açao 
as reformas da Previdência, Fiscal e Tribu­
tária, Agrária e Trabalhista) , as relações 
da CUT com outros setores da sociedade; 
a organização sindical , plano de lutas e 
eleição da Direção Executiva Nacional , 
entre outros temas. Entre as principais 
resoluções do Congresso está a manuten­
ção, por ampla maioria dos votos, do texto 
base que fala da autonomia de CUT, mas 
com responsabilidade perante o novo go­
verno. Isto significa que a Central apoiará 
propostas do governo quando forem boas 
para os trabalhadores, mas adotará uma 
posição crítica quando for necessário, sem 

"' antes apresentar propostas alternativas 
para negociações. 

"' ' PREVIDENCIA 
A Reforma da Previdência foi um 

dos principais assuntos do 8º 
CONCUT. A CUT quer a Reforma, 
entende que é necessária, mas não 
concorda com todos os pontos da 
proposta. Por ampla maioria de 

volos, venceu a tese de que a reforma 
de, ·e ampliar direitos, resgatar o 

conceito de seguridade rncial, única 
e universal ( dos militares aos juízes, 
dos trabalhadores urha11os aos nt ­

rais), que o teto de benefícios deve 
ser de 20 salários mínimos ( que 
contemplaria cerca ele 95o/c dos 

assalariados), aposentadoria por 
tempo de serviço, garantindo apo­

sentadoria especial para aqueles que 
sofrem desgaste fís ico e mental no 

exercício da f unção e gesrão 
quadripartite (gove rno, trabalhado­
res da a1iva, aposenwdos e empresá­
rios). No último dia J l de junho, a 

CUT apresentou as emendas ao 
Projeto de Reforma da Previdência e 

realizou ato público em frente ao 
Congresso Nacional. 

Numa votação lustónca e unãrurre. os éef.e 
a Comissão Nacional sobre a \lulhe;-T;-:wa.C­
ra. Além de qualificar a mtervencão para ::.e., 
impulsionar a luta pela superação ::!a Clli ::r:i 1 
no mercado de trabalho rio Br.b -\ ~p::; ! 

funções seriio debaud.i:, pela no .1 2::t.!~ 4 

que do~ 2.704 delegados in.:,.;r::.to~ = 
O Estatuto da CLT e·uge c;t:e 

meno,- JO",; oos l 

A grande maIona dos JeIesaccs 
que pa111cIpam jo Sº e s)ngresst' 

Nacional da CUT concordar1 ~Le ,esrac 'ª 
Executiva Nacional de 200(' 3 2Cé3 -ci ,:L':,,­
t1va Avaliaram que a Central iao vacil!!L ~!T' 

organizar mob1l1zar e Jerenue, ~s ,:ire1tL'S ~ 
interesses dos trabalhaaores 

] 
j 

Os delegados aestacaram ~nnL,,'ai­
mente, a campanha pelo ,iagamer>tl' 10,, 

expurgos ~nílacronanos do FGTS -:omra J:; 

pnvatizaçoes e as lutas t,,'Ontra a ~exrb,ltzdÇal.• 
das relações do trabalho, µroposta pelo til>- i 

tao presidente Fernando Hennquti 1.'.iruo, - - , 
e a F s d w , -1>..' J:lf>l!l, orça in ical concordavam <líll 'lle, e,, • • ' 
Recentemente o Mm,stro do 1 ao.i M , • 

A CUT teve uma pos..-ao c'll '~~ , dqc<:1"''3\,~ \ 
t ' <,;h;).~.el'~'"Eh:t 

a 1va partIcIpação Ja entrdade ld ., ~ 
1 ".e,, ~'\'-'e" ~•. .,_ 

pr1nc1pa mente em relaç aL' J ~iobdlkd <li.' ' .,, 
pontopos1t1vo naulbmage,tao ' "'-'-''' ,a l 

No encerramento do Ú't»i ~---' , ~ h ·~ ~\ \.'..HJ , .. 
uma omenagem ao pre:;idente ldúL'tlài ,!d ,., ' • \ 

lugar assumiu o presidente ,t, -,,1., ., ' ' , L'd..• 
"'- '" ~•lml'.J<.\., \~ 1, eleita com 7 4,6% dos ,otos \11\'>i. , 

~ 



~ 
~ 

tgta, aplaudido, reafirma mudanças para o país 
~ -Um dos mome ntos ma,s esperados duran1e o 8º CONCUT fo i o di scurso cio pres idente Luiz Inácio Lula l.;,t:;ª· ;º' ''. prnne ir'.' vez na hi stória que u m pres iden te da Repúbli ca panicipou de um congresso da CUT. 
_ a ibe m par11c ,par,,m do e ven to os m1n1 stros Jacques Wag ner (Trabalh o), Lui z Dulc1 (Sec retari a Gera l da 

Q re'1cli;nc ia). Ricardo Bcrzo ini (Pre vi dência) e Miguel Rosse tto (Reforma Agrária ). Todos ex-s ind, ca li , tas . 

::;> Lula rea firmou qu e o se u gove rno va, reconstruir o Brasil ju n1 0 com rodos os trabalhadores. Num dos 

~idho_re~ momentos de se u_ di sc urso. di sse que o Bra" I não precisa de um president e que fa le inglês. ma, 

~fale ª llng ua de 170 m,lhoes de bras, leiros e que passe do disc urso à prá ti ca nas relações eco nômicas O 

~ preside nte lembrou o Proj eto " De Volt a pra Casa'" , lançado no final de 11u11 0. cm qu e o gove rno. além ela 

q istência técnica e pessoa l, di s trihuirá um salário üs famíli as dos portadores de defic iências mentais parn 

~ possam mantê-los em convív io . Também cilou um projeto de apo io ao tun ,mo com aponc govcrnamcn-

2;.._ e R$ 1.2 m ilhão. Lula enfatizou que honraní todos os com promissos de campan ha. ,ncl usl\ e as refo rm as 

" -'& co nstituc iona is . Quando uma pan e minúscul a do Pl enário ensaiou uma vaia,inha ao pres idente. Lula . 

- :J, descontraído, di sse que não se preoc upa co m vaias. Foi ma,s fo ne o aplauso da ma,ona dos presente, 

'Gdo O pres idente rea firmou que vai fa zer a economia brasilei ra vo ltar a crescer. a gerar os empregos que o 

Q país prec isa, e fazer, com a maior tranqüi lidade, as reformas que prcc1~am ser fe ita~ 

Q 

ú ção da 
li:;µ 
~ Tabalhadora 
l't)CoNCUT decidiram transformar 

~ Secretaria da Mulher Trabalhado­

i":] o governo, a nova Sec re taria vai 

;ta·:lde discriminação contra a mulher 

~ d a Secretaria e suas respectivas 

Qional da CUT. Vale lembrar 

~UT, 32,3% eram mulheres. 

msos da entidade, pelo 

~tes 
;".~ 

~.2003 foi positiva ..., 
ltr 

: ' j 
1 

i"'f io deixa a presidência da CUT; 

~~~~~~~~~t~~':_-
~artigo 618 da CLT. Gove~no, empresários 
léença-maternidade, 13º sala no, ferias e ele. 

~ o projeto. 
~ íticas neoliberais do governo passado. A 
~ I Mundial , adotando uma postura crítica 
l!i:;iàção da ALGA também foi lembrada como 

~ 
il,H[ldicais e funcionários da CUT prestaram 
rque deixa a presidência da central. Em seu 
,itr;, Luiz Marinho, que encabeçou a Chapa 

~ 

JUROS B~NCÁRIOS 
NA MIRA DA CUT 

Durante o Congresso, a CUT anunciou o lançamento 

de uma campanha nacional para pedir a redução das 

taxas de juros cobradas pelos bancos. 

Representantes da Febraban e do governo s erão 

convocados para debater a questão. Para a CUT, se 

fala muito na taxa Selic, mas os juros cobrados dos 

consumidores ultrapassam a casa estratosférica dos 

1 OOo/o ao ano. A organização da campanha será uma 

das primeiras atividades da nova d ireção nacional da 

CUT, eleita durante o 8° CONCUT. 

Delegação estrangeira 
rewniu 30 países 

e a ra dr 7ü dml(erue. si11'd1ç(l1~ e "de moiw11mtos' po11ul.a­
re1 de NJ plí,,111, enti'rt ~1-P..s, Estados Unido:i , Garmdá, 

Arge1111nã , UrctG,Wii, nle. Pi,rrt. Rran,;.a, llífll(l t lj,sp'tiflba. 
pcm1up_a1-rm1 do ,/1111:'QAct I ff,,s1njJJ;, líl)J(! tlm zru:ils e;ipni.i 

111•aJ I rnpr{ renwlha\ cn l~J{lk'lf't!!i j6. .Jlreú!ani;r num 
r on ~n -110 la (T':T O pr, 11de111, 'ilrt- K (ll1lf{Çc,11f.l'â{ l:,111th 

w l do, I rc1baffu:ltlq1'e1 'da ( i, p ~b $a{),, B\llllt&; Ho Dmt 
recem hb~,rtado dti pn~a~ tm;Õem eslWe eress_we..,,11.(rra 

ira~, r uma 1,a ,rd'i:fª dõ.\ Ili" JJJTlho°ef{ iíe tra/J~Uwãorcn,,q11 e 
a c11n trtil n p1·,t,1e11 ta e n,: ra,;/e<-'er it Ql]!f' pela é(IIJlf2cf11J111 

de ltbertdçaq d1.1 111t111 \JDU di'r1~ ,·111,:.s 1111d1éa.11 \trl­

cor, 'ê11t0 1 8,-1111p-Hb Oa11 ú11se. qu e l!J lá e111 C'lfu,o 1m 

Coréia rio Sul uwn hmlll l p1:n exuiçã'o aa~ /Jd11rP ?' .,111d1 

cm, pelas 111abllrztu;õe 1 , nn/ra a .jJ_rA 1b1l1 urãó das rela­
çiíe., de Trabalho t a 1 privat1za1;:õt1 e.111 i::ur~u Desde 

!985. que 1mpw·t1;mte; rl1r1;:e11 fe& da. KCTU.sli'b preso,. O 
prrípno fücwg-flo J)an per111ann é-11 "d atido ng.,s- 1ílti'1110~ 20 

mese.s ,Para ele, n KCTI.J; a cQ:r e a G,OSAT[j, JCeutra( 
S111r/1c<â l S11I-Ajrtca11a}. qae têm laços de solidariedade 

e1wbelec1do, !ta m1wo 1 anos, dnrem forma? uma frenle de 
/uws conJ1111Ta1 <ro111ra o 1ti!o l1bera!t s-mo e n globalrwção 

E a d1a111u11. na Coréia, d.1 t rabalhadare, JCÍ estão ;e 

organi;nçâo para a .fo rmação de w11 partido como o PT. 

À esquerda, Edilson José Gabriel e Neil Emídio Júnior, de(egad~s do PACTU 
no Congresso, ladeados pelo presidente eleito da CUT, Luiz Mannho 

PELA AMAZÔNIA 
Um dos resultados do 8º 
CONCUT foi a criação da 
Comissão Nacional sobre a 
Am:u,ônia, 
Essa comissão terá a finalidade 
de debater políticas específi cas 
para a região an1azôrúca. 
especialmente as que se 
relaciona m ao trabalhador e ao 
meio ambiente, 

Os sindica tos de bancá rios do 
P ACTU ta mbém se fizeram 
representar no 8º CONCUT. 
a trav~s dos diretores Edilson 
J osé Gabriel (Umuarama) e Neil 
Emídio Júnior (Paranavaí). 
Segundo Edílson, a profundidade 
e a importâ ncia dos temas 
debatidos, a expressiva 
pa rticipação dos delegados e a 
presença de importantes 
a utoridades. inclusive de outros 
países, se rviram para mostrar, 
mais uma vez por que a CUT é 
uma das maiores centrais 
sindicais da América Latina. 

TST PRESTIGIOU 
Outro fato inédito no 8° 
CONCUT foi a presença do 
presidente do TST (Tribunal 

Superior do Trabalho), Francisco 
Fausto. 

Isto também acabou 
demonstrando o respeito 

conquistado pela CUT ao longo 
de vinte anos de luta, 

,' ORGANIZAÇÃO 
SINDICAL 

Durante o Congresso, a CUT 
reafirmou a luta pela liberdade de 
organização e pela modernização 

da estrutura sindical, em 
sintonia com os vários princípios 
consagrados pelas C onvenções da 

Organização Inte rnacional do 
Trabalho (OIT), Ratificou ainda o 
compromisso com a preservação 

e o fortalecimento da unidade dos 
trabalhadores da ClJf, 

~~:·. -_ ~S11\rpJCATO 
;:·· • · .' POR RAMO 

DE ATIVIDADE 
A construção de sindicatos por 

Ramo de Atividade, sejam eles de 
trabalhadores urbanos ou rurais, 

foi também uma das bandeiras 
defendidas no 8" CONCUT, O 

Congresso reafirmou o 
compromisso da CUT de organizar 

campanhas unificadas, visando a 
consolidação dos sindicatos 

nacionais dos ramos, bem como 
acompanhar e coordenar todo o 

processo. Vale lembrar que, para a 
CUT, a construção do sindicato por 

ramo de atividade coloca como 
imperativo a conquista da 

representação também dos 
trabalhadores tercciri7,ad~ No 

âmbito da ClJTjá e.xistem 
experiências bem sucedidas de 

incorporação d~ 
trabalhadores nos acordos ou 

com•cn~fu coletivas, 
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Extinção da Unespar pode criar Universidade do Noroeste 
O gov erno Requi ão es tá 

propondo a çx tinção da Uni versi­
dade Estadual cio Paraná. Esta ins­

tit uição integ ra as fa cul dades 
Feci lcam , de Campo M ourão. e a 
Fafipa, de Paranavaí. Pela propos­
ta do governo, as facu ldades de 
Campo Mo urão e Paranavaí serão 
transformadas cm campis da UEM. 

Tecnologia e Ensino Superior. 
A ldair Rizzi. os diretores da Fafipa, 

Luiza Bana e Carl os da Si lva. e da 

quentam cursinhos, seria bem mai­
or. Pesquisa aponta que 85% dos 
alunos da Fecilcam e da Fafipa são 

F ec i l c am . 
Rubens Sartori e 
Si nclair Pozza 
Casemiro, argu-
rnentaram que a 
tr ansfo rm ação 

em ca mpu !-> da 

UEM va i prej u-
di ca r o acesso 
do, alu nos da 

O governo diz que 
o projeto é bom, 
mas precisa ficar 

comprovada a 
viabilidade técnica 

e financeira 

oriundos da 
escola públ i­
ca. A lém dis-
so. apontaram 
outros três fa­
tores : 1) é a 
cri ação de uma 
un ivers idade 
m ult icampi , 
com ges tão 

As comunidades acadêmi­
cas das duas cidades apresenta­
ram ao governo um projeto alter­
nativo. que possihilita a cnação da 
Uni versidade do Noroes te do 
Parant.1. N uma reunião com o se­

cretári o es tadu al de Ciências. 

escola pública. Segundo eles, a democráuca. onde ex i,te ainda a 
concorrênc ia com alunos de esco­

las particulares. e que ai nda frc-
possibilidade de incorporar as ex-
tcnsõe, de Goioerê e C,anonc. 2) A 

APLERjá tem 36 casos registrados ., 

A APLER estuda a elaboração de cartilha 
com informações sobre a LER/DORT, que 

vai conter, por exemplo, informações 
como prevenir e tratar a doença 

A maioria das pessoas que sofrem de LER 

(Lesão por Esforços Repetitivos) ou qual­

quer outra doença adquirida no exercício 

profissional, é carente de orientações, de 

apoio e enfrenta dificuldades para provar a 

existência da doença. Por isto, muitos, 

apesar de doentes, são obrigados a continuar 

trabalhando. Essa situação está sendo 

constatada pela Associação dos Po1tadores 

de Ler de Umuarama e Região (APLER). 

Fundada no dia 26 de abril de 2003 como 

uma das primeiras entidades do gênero aa 

região Noroeste do Paraná, a Associação 

conta até agora com 45 fi l iados e tem ~ido 

procurada por deLena, de trabalhadores. de 

di vnsa, ca tegoria, profo,,l!lllai,. 4ue ,ol'rem 

com doenças ocupacionais e bu,cam apoio 

para vencer a doença e o, mau , u·:1tos. 

A tl! agora a en tidade jü n:gi\lrou 36 procc~­

,os. São traballrndorc, de , ariado, ,ctorc; 

rroli ~~ionai l), como bancários. co"i:ura 

industrial , lran, pone,. ensacacl or, construção 

civi l e até cortador de cana . que procuraram 

a APLER em busca de informaçõe,. A 

presidente da A PLER. Gi lt rudcs Aparecida 

ele Freitas, explica que a maioria dos traba­

lhadores enfrenta dificuldades. junto à 
empresa em que trabalha, para comprovar 

que a doença tem relação com o trabalho. 

" Isto por que difici lmente o diagnóstico 

médico aponta a existência de LER ". escla-

rece Giltrudes. Por isto, apostando numa 

solução diplomática, a APLER vem debatell­

do a questão junto ao INSS e a A ssociação 

M édica de Umuarama. Também consta do 

plano de ação da APLER a elaboração de 

um manual sobre LER/DORT e a reali zação 

de uma pesqui sa sobre obri gações de empre­

sas com SESMT (Serv iço de Saúde e 

Medicina do Trabalho) e a CJPA (Comissão 

lnterna de Prevenção de Acidente) . A 

direção da entidade também resolveu que a 

APLER vai cobrar a cri ação de um Conse­

lho Municipal de Segurança e M edici na do 

Trabalho, bem como um serviço de reabilita­

ção profissional para os portadores de LER, 

junto ao INSS de Umuarama. 

garantia de um orçamento próprio 
e; 3) A criação de um plano de de-
senvo lvimento institucional, de 
acordo com a vocação reg ional de 
Paranavaí e Campo Mourão. Es te 
último é o principal motivo para a 
cri ação da nova uni versidade. Já o 
secretário de Ciências e Tecnolog ia 

afirmou que o projeto é bom. des­
de que fique comprovada a viabi ­

lidade técnica e finance ira. 
Para tanto, as duas faculda­

des, que estão ligadas a Unes_par, 
estão buscando o apoio de lide­
ranças políticas, reli giosas, comu­

nitárias, estudantis e ou tras. 

Incorporação das Faculdades isoladas 
a ÚEM, qualificando o debate . 

• Alexandre Húngaro da Silva 

A iniciativa do Governo do Es­

tado do Paraná de remodelar as Institui-

ções Públicas Estaduais de Ensino Su­

perior tem despertado um debate sadio 

sobre os rumos que serão tomados. 

Dado o significado que tem a oferta de 

um ensino superior público de qualida­

de para o desenvolvimento humano e 
sócio-econômico regional e para a de­

mocratização do 

bular de uma Universidade Pública con-

solidada. Pensamos o oposto, porque 

não admitimos que o trabalho dos pro­

fessores da rede pública de ensino mé­

dio seja colocado em xeque. 
Por isto apoiamos abertamente a 

iniciativa governamental de incorpora­

ção das Instituições isoladas as Univer­

sidades já existentes, a qual reputamos 

como a forma 

acesso às oportu­

nidades na soc1e-

dade , é na tura l 

que a discussão 

envolva grande 

número de lide­

ranças pol íticas 
regiona is e as 

respectivas comu­

nidades acadêmi­

cas. 

A proposta alternativa, 
de criação de outra 

Universidade, é 
contraproducente porque 

a nova Instituição só 
seria de fato implementada 

mais rápida e 

fácil de alcan-

çarmos um pa­

drão de melhor 

qualidade na 

oferta do ensino 

su per io r, que 

esteja em con­

sonância com 
em muitos anos. 

A comunidade de Paranavai tem 

sofrido com uma oferta insatisfatória do 

Ensino Superior Público. Isto é decor­

rência , por um lado, da manutenção por 

sucessivas gestões na Instituição, de 

administrações que, se mantiveram à 
parte de uma cultura acadêmica e cien­

tifica. É amplamente reconhecido, por 

outro lado, o fato de que o modelo de 

Faculdades isoladas é inviável e deve­

ria ter sido superado há mais tempo. 

No curso do debate que vem 

sendo travado, há quem tristemente afir­

me, inclusive, que os alunos da rede 

pública de ensino médio seriam prejudi­

cados por estarem, supostamente , 

despreparados para enfrentar o vesti-

as exigências 

do desenvolvi­
mento técnico na sociedade moderna. 

Consideramos que a proposta alternati­

va, de criação de outra Universidade, é 

contraproducente porque a nova Insti­

tuição só seria de fato implementada em 

muitos anos, e levar-nos-ia a percorrer 
caminhos desnecessários. 

O esforço das comunidades re­
gionais deve, portanto, ser dirigido à dis­

cussão e articulação de suas deman­

das especificas relativas a preparação 

de uma força de trabalho qualificada 
a b d ' e 
. usca e sua implementação no inte-

rior da UEM, que será chamada a as­

sumir um perfil de Universidade Regio­

nal , a maneira das demais já existentes 
no Estado. 

• Alexandre Húngaro da Silva é Profe 
d S . ssor Assistent 
e oc1ologia da FAFIPA d p e 

- --- e aranavaí -
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SEEB é contra aumento de ônibus 
O_ ,indicato dos bancários de Guarapuava vem participando 
at ivamente da luta contra o aumento da passagem de ônibus 
urbano da cidade . Em delembro de 2002, a tari fa subiu de 
R$ 1.00 para R$ 1,20 e em 1 º de junho teve novo reaj uste, 
passando para R$ 1 .40. Isto significa que em seis meses o 
serviço teve um aumento de 40%,, o que cont ra ri a a lógica, 
pois o dólar, os preços do, combustíveis e a intlação baixa-

ram. E o , alário não subiu . Portanto, está clara a ganância de 
empresários que aprove itam todas as situaçôes para lucrar 
mais. O Sindicato dos Bancários tem se posicionado contra 
os aumentos. por entender que prej udicam os trabalhadores 

que dependem do transporte coleti vo urbano. 

-~_EONFRATF.RN~ZAÇÃO 
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No último dia 31 de maio, o Seeb Guarapuava 
realizou torneio de futebol suíço e o tradicional chur­
rasco de confraternização para bancários da base e 

seus familiares. Na final do torneio, o HSBC venceu a 
equipe do BB, sagrando-se campeã de 2003. 

Ministério do Trabalho 
volta a ter fiscal 

O retorno da auditora Dra. 
Luiza à agência do Ministério 
do Trabalho de G11aropua va 

atende uma antiga reivindica­
ção de sindicatos e de traba­
lhadores. Durante anos o MT 
ficou sem fiscal na região, o 

que provocou muitos transtor­
nos, j á que a fiscalização 11nha 
quer ser solicitada ao MT de 

Cu ritiba. 
o próximo passo agora é 

buscar uma melhor 
reestrururaçüo da agência. A 
auditora terá muito trabalho 
pela f rente, jâ que a fa lta de 

fiscalização nesses anos todos 

fa cilitou o a11me11to dos abusos 
praticados contra os tralwlha­
dores. Basta verijirar o grande 

índ;ce de trabalhadores sem 
carteira assinadtJ, a fa lw de 

segurança 11 0 trabalho, u 
exploraçüo do trabalho 

infantil, o mio cumprimento de 
jornada e o descumprimento 

das leis trabalh istas em 1•ários 
itens. É bom lembrar que o 
Sindicato dos Bancários de 

G11arapuava jâ está recebendo 
den11ncias de agencias bancá­
rias da base e protocala11do 
solicitaçüo de fiscalização 

para os próximos dias. 

Associados decidem vender sede adnun1strat1 va 
. . demos encaminhar a luta em defesa dos 

Em 2002, os bancários associados 
ao Sindicato dos Bancários de Campo 
Mourão e Região, 1rnc1aram discussão so­
bre alienação da sede administrativa da en­
tidade 

Em assembléia realizada no dia 21 / 
1112002, os bancários deliberaram que o sin­
dicato prosseguisse o debate com todos os 
associados da base sindical. A entidade pro­
cedeu os encaminhamentos, poss1b1litando 
aos bancános manifestarem sua opinião 

DEBATE SOBRE 
AS REFORMAS 
O Sindicato dos Bancános de 
Campo Mourão, com apoio do 
Diretório Municipal do Partido dos 
Trabalhadores, promoveu, em 
Campo Mourão, um debate sobre 
as reformas da Previdência e 
Tributária. O evento aconteceu 
no dia 13 de junho, no Anfiteatro 
da UNESPARIFECILCAM, e teve 
a participação da população local, 
especialmente acadêmicos e 
representantes de entidades. O 
palestrante foi o deputado federal 
Paulo Bernardo (PT-PR), um 
dos principais interlocutores do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva na Câmara dos Deputados 
Paulo Bernardo é funcionário de 
carreira do Banco do Brasil e 
teve experiências como secretá­
rio da Fazenda em governos do 
PT, no Mato grosso do Sul e em 
Londrina. 

A presidente do Sindicato, M1rna Loi Labre, d. .
1 

d d se trabalhadora· acrescenta 
falou que a sede foi adqu1nda em 1994 e que, irei os ª as ' 

· d Mima. na época, o sindicato contava com mais e Na assembléia, realizada em 17/ 
700 associados. Atualmente têm menos d! 0612003, foi referendado o resultado do ple-
300 bancários em toda a base do sindicato. b1scito. Votaram 215 asSOC1ados, sendo 191 
proposta é vender a sede atual e adquirir uma a favor da venda, 22 contrános e 2 votos em 
estrutura menor. branco. Portanto, 89% dos asSOC1ados res-Mima lembra que é preciso se enqua- d ed d 
drar à nova reahdade e, com muita tranqüili- paldaram a proposta de_ven~a as e a . 

ministrativa, ficando a d1reçao do s1nd1cato dade, fazer o que for necessário para isto. sed responsável pela viabilização da nova e. "Não justifica esta estrutura atual se não po-

E N T R E TE N IM EN T 0 
No últ imo dia 07 de j unho. aconteceu o Barónho Cai pi ra na Associação 

· d ··casar" Ros-ma e dos Bancários de Campo Mourão. Conforme prometi o. o 1 ' li . • . d ·1h · o (milho orande) pe o me ,or Sérgio O hve 1ra ganharam o prem io e um m1 a e •. . E 
traJ·e Já 0 , ··c~sar" . Lisandra e Ricardo Rodri gues Soares e, Mina e . dsun · Ih d d cs de xote N1valda G onça lves Peres empataram como os me ores ança or · · , . · 
diretora Soc ial d~ Sindicato. comentou que o evento teve a _prese~ça de v~r_,­
os adeptos ao traje típico caipira e yue foraff1 para descontrair e sair da rot_ma. 
Agradece a todos pelo prestígio e também aos colaboradores que patrocma­
ram a festa nça. Desde já co nvida a todo, para par11c1parem dos próximos 
eventos. . 

E por fa lar em entretenimento. não podemo~ deixar de ~eg1strar o m~-
111ento de descont ração em qu e os sindicatos do Pactu panic1param d~ _am ­
\er, :\no de José Carlos Beckcr. o Zeca do PT, filh o de José Dirceu, m1mstro 
chefe da Casa Civi l. A fes ta 
aconteceu cm Cruze iro do 
O t.:, te. onde Z eca re..,1dc. Na 
fo to rt.:g 1, tramu, a presença 
de Mima Lu1 Labrc, presi­
dente do Sindicato do~ Ban­
cúno "i de C am po M ourão, 
JUnt amçntc com o M inistro 
Jo~é D i rce u e a educadora 
do projeto Recomeçar-CUT. 
M aria Aparec ida Santo!-. <le 
Lima. 

Apolinário deixa o movimento sindical 
Depois de se tornar um dos principais dirigentes sindicais de Toledo e do 

Paraná, o companheiro ValtairCaetanoApolinário, membro da direção do Sindicato 
dos Bancários de Toledo, deixou o movimento sindical. Apolinário, que já presidiu o 
Seeb Toledo no período de 1999-2001 e que atualmente é presidente do Diretório 
Municipal do PT, renunciou ao seu mandato no Sindicato e rescindiu seu contrato 
com o Banco ltaú para tornar-se assessor do deputado estadual Elton Welter. 
Lamentando sua saída, o jornal PACTU deseja ao companheiro Apolinário muito 
sucesso nessa nova etapa de sua vida. Temos certeza que a luta em favor dos mais 
pobres continuará sendo o objeto principal de sua militância. 

( ,,,,_,,,~~~~~!?2:![!!,?,!::~,!!!,!,;,!!!.,,da Cal<a 
1 i~nom,ca Federal. Por Paranavat foram eleitos Antonio Carlos Soltnsk, (Paranava1), Raimundo 

Garrido Arrabal (Nova Esperança), Keli Cristina Petrauskas (Cqlorado), José Benedito Filho 
(Nova Londrina) e Alfredo Dianari Estruzani (Loanda). Em Campo Mourão os delegados eleitos 

1 

são Luiz Aparecido dos Santos (Campo Mourão) e José Carlos de Oliveira (Mamborê). 
Na região de Toledo foram eleitos Claudecir Laerle Gal/o (Toledo) e Valdir Renato Busatta 

~ Marechal Cândido Rondon) e pelo Seeb Guarapuava os delegados eleitos são Marcos Antonio 
Hufmann (Prudentópolis) e Francisco José de Menezes (Pitanga). 



2ª Caminhada Ecológica chamou a 
atenção para a defesa do meio ambiente 

A Cammhada começou no Lago Aratimbó e seguiu pela Estrada Jaborandi, até a estação 
de captação de água da Sanepar. Participaram crianças, j ovens, adultos e muitos idosos 

~do a comissão 

1 ~orada2ª 
Cair-inhad:a Ecológica 
: e l"muarama. do:, 
:.~'XJ :n.~ : mos. mais 
é.e ~úO pessodS com-

pareceram às 07 horas da 
manhã do último dia 08 de 
j unho, para participarem 
da 2ª Caminhada Ecológi­
ca de Umua.rarna. que teve 
um percu r~o de 16 quilô-

metros Os caminhantes 
foram visitar a captação de 
água da Sanepa.r. a qual 
abastece a população de 
U muardllla. 
Ü<, organi zadores usaram 

PARANAVAI 
Preservação do Ribeirão Pavãozinho 
A auestão das águas constitu i um dos mais graves problemas en­

íreotados em todo o mundo. Paranavaí não foge a regra Quase 
o/,'•-~ das águas dos riachos do município estão poluídas e contaminadas 
::,.s-•r_, 'f/0 procedente de todas as formas. Isto acontece por falta de informa­
-;5,, -:.r..nsc,entização dos moradores e principalmente de iniciativas públ1-
-~~ 'J ~e 1Isem a recuperação e preservação das nascentes 

f.. q'Jf'lS proJelos começam a surgir no sentido de salvar esses nbe1-
•i;,?_.:, () S r,d,cato dos Bancários de Paranavai, junto com a Federação Na­
e, ',{ ~ ~{, -_ JrtamtárJos e com apoio da Secretaria Municipal do Meio Ambr­
-, - ~':: ~ '½ r;utr;:;5i entidades, estão trabalhando num proJeto para salvar o 

•;.... •,,v. r~r, P:::s ✓<20Zinho. 

ç; ',t,: , r,i::,rno encontra-se em tal sr tu ação devido a falta de consc1ênc1a 
"i-1/, I, ,~ k,rtdades polft1cas, que perm1tuam a urbarnzação as mar­

, ,vrr10 por exemplo, a construção do Hospital e Matern,oa 
;,r que lelS federais proíbem ess · · -

', ·, 1, ~ 1de~ll] e 
• n;,i r , Jr, <, tiguc;oJ 

c:uTo de som e em todo 

trajeto fo ram lembradas 
s ituações que degradam o 
meio ambiente. bem co mo 
as pequenas atit udes q ue o 
povo e os entes públicos e 
privados podem tomar para 
preservá- lo, como: não 
jogar li xo na rua. '>eparar 
materiaü, como vid ro, lata. 
papelão e plástico para 
reciclagem. preservar 
mata~ e re fl ores tar as 
margens de rios, córregos 
e nascentes, não usar as 
galerias de água pluviais 
para despejar dejetos e 
produ to~ químicos. entre 
outras. A Caminhada Eco­
lógica é uma iniciat iva do 
Sindicato dos Bancários e 
teve a pari ic1pação de mais 

9 s indicatos de trahaltni · 
dure:-. . a lém da A<,-..oc1a­

ção Comercial e lndu -. 
tria i de Um uarnma 
AC IU. Teve também hoa 
partici pação de emp-re<;a-. 

locai -. . que cnnt ri huíram 

co m fHr xas c bn ndc-. ªº" 
participant es . Para 

Reinaldo Hc nr1 4uc 
Ferna nde-. rcprc '>cn tante 
do S111dicato Jo-. Bam .• 1 

rio" na Corn1s.,ão 
Orga11i 1.adora. ··acam1-

nhada eculó!! ica. alim Jc: 
incen tivar as pe'>soa, <.1 

defcndcrcm o meio 
:unhientc f1:/ tamhé n· 
com que m uito<; inic,cm 
a pratica de carrnnha<l..i, 

o q ue 1: mu,tu bum par..i 
<,awk 

(Lf!~~ii'Ulffltlfi. 
O proj~to de reforma da Previdência que 

~e d1scu_te no Congresso Nacional diz 
respe1t~ ao sistema de previdência pública 
Ou seJa, os empr~9ados do município . do 

estado e da Urnao, que compõem 6 5 ;,:) 
dos trabalhadores com carteira ass ·d 

0 

_ ~ ma a 
O PACTU nao ve os servidores publicas 
como culpados das mazelas em . que se 

encontra o sistema previdenciário bl , 
ma · d · . pu 11 .• 0 

t s_ sim a Oma a m~nIstração de governos 
~n en~e~ .. _s ?ancarios e outros trabalha~ 

ordes a '1 nic1at1va privada não serao ateta­
os pe a reforma o único pont 

t d . o na pro-
pos a. que 1z respei to a esses trab Ih 

· ' d ctdü 
res. e admudança de teto para pagrlmenh" 

e aposentados que hoJe e de RS 
1.869,34. e. se aprovado O proJet 

0 Passd 
na parn R$ 2 400 .0o 
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